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propiciar o eficiente controle das plantas daninhas existentes nos
(Hornus 1988).
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Os m~todos de controle de plantas daninhas mais utilizados em dendezais
sao os controles qufmico e o mecânico, realizados através de coroamento em volta
da base do estipe dos dendezeiros. As áreas mantidas no 1 impo variam de acordo
com a idade das plantas.

o controle quTmico é realizado com herbicidas, onde os mais usados sao:
2,~-D amina, triclopyr ester, glifosate e diuron, e as misturas 2,4-D + triclo
pyr e diuron + paraquat. são necessárias três a quatro APlicações por ano, para

o imazapyr é um herbicida sistêmico de ação tota' e efeito residual pr~
10ngado, pertencente ao grupo quTmico das imidazolinonas. Sua açio sobre as plan
ias senslveis ocorre atrav~s da inibiç~o dos amino~cidos leuclna, isoleucina e
valina e, desta forma, interrompe a sfntese de protefn~s importantes para 0 cr~s
cimento das plantas. O produto, nas doses de O,SO a 1,OOkg do ingrediente ativo
(i.a.) por hectare, foi seletivo para seringueira, quando aplicado em pos~eme.::.

g~ncia dirigida (Pereira 1987)p

Aindn n~o se tem conhecimento da util lzaçio do herbicida imazapyr em
dendezais no Estado do Pará. Desta forma. este trabalho tem como objetivo ava
Jiar a efici~ncia e a seletividade deste produto no controle de plantas daninbas,
em dendezais jovens, nas condições edafoclimáticas de' são Paulo das Pedrinhas,
municfpio de 8enevides, Pará.

12 Trabalho financiado pela Cyanamid Qufmica do Brasil Ltda.
3 Eng.-Agr. H.Sc. EMRRAPA~CPATU. Caixa Postal 48. CEP ~6017-970. 8el~m, PA.
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o experimento foi conduzido em ár~a de pequeno produtor, cujos resulta
dos da anãl l se qufmica do solo né'l profundidade de O a ?Oem, hem como os dados
climáticos encontram-se discriminados nas Tabelas 1 e 7, respectivamente.

TABE' A 1 A ~1 . ~. d ~ • 1 • d d - d • 1L - na 'se qUlmlca a areB utl Iza a para a con uçao o experimento

me % ppmpH
Al+3 C +2 M +2a + g P K

4,9 0,8 0.4 4,0 7.2, O

í"lnálisequTmica feita no Laboratório de Solos do CPi\TU, Be l em , PA.

TABELA 2- Dados climáticos da área.de influ;ncia do municTDio de Benevides, PA,
no perTodo de 1973 a 19911.

14fnima Média
Umidade relativa

do ar (%)
PrecipItação
pluvial (mm)Máxima

1973/1991 33,4 27,62J~, 2 3032,4

.1 F ~ ~ ~onte: Laboratorio de Climatologia Agrlcola do CPATU. Belem» PA.
o dendezal foi plantado em 198P. no cspaçemcn to de ':'1m x 9m, em qUinQUô~

cio, na densidade de 143 plantas por hectare.
..

As principais plantas daninhas encontradas na areA experimental
discriminadas na Tabela 3.
TABELA 3- Principais plantas daninhas encontradas na arca experimental. S~o Pau

10 das Pedrinhas~ Benevides, PA. 1990.

estão'

~ome comum Famf! iaNome c len t lfico

Capim
Capim-gengibre
Capim
Capim
Capim
Capim·
Capim
Capim
Cipó
Mar ia-mole
Vassoura-de-botão
Hortelã pimenta
Quebra-pedra
Vassourona

AXOitOpU.6 c.ompl!.eMu.." (Swa rtz ) 88auv.
r(J,6 pal..UJ'1 r,a;1jJirll.J.1""1 T r i ri
ra.6 po.fun C}fW1.óJ,vr.C>.r..r.(J.f1 Po in
CtmeJwk. Ivw.x t ,C. í~ich
Cure.JUtê ;'U{lcu,w', Vahl
C . .• . .•. ( p 1) r' t t fypvw~ (ltl,dMvAI1.6 rr e s r , .é! .

Ci1Y.JeJr.U..-6 lU.zedeu!. (L) Ret z
Hõ;noR.e.rilL6 o;twrÃ..e.MÚ (H8K) che se
Ca.f.oPO~f)Y!.Á1h'1" r!u.~w1.o.id(>Á De s v ,
COi':1mef-<-PUl lol'l.n.J..('..r:..u! M .lacq ,
'fOl'JU'.J!;"ÚJ. V (J.Jt.iicJjJLa.hJ. (L) G. F • \.!. ~leyf_!r
fú/piÁ/:., oJ.:Jr.OJ1.u.be..YL6 Po it
Ph!..·,UaJtthw, . UJ1i.Y!J7JIÁ.tZ ,.!? 11
BoIVr.eJ1.Ã..a[JJ.J:ifaVa. (Aub 1.) K. Schurn

Gramineal"
Ciramineae
Gri1mineae
Cypprnceae
Cyperi'\ceae
Cvps r ace ae
Cyperi'lce::le
Gramineê'e
Le9uminose~e
Comne 1 I nace ae
Pubiac~ae
Labiatae
F.uphorb iace ae
Rubiaceae
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Ahtecedendo ~ aplicação dos tratamentos, foi realizada poda em
folhas da base da copa dos dendezeiros. para facilitar a apl icação dos
das na área de coroamento.

algumas
herbici-,
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Os her b lc ldas foram,ap.licados em pós-emergência d lr lq lda , ut illzando+se
pulverizador costal, equipAdo com barra de dois bicos em leque 110.03 e calibra
do para distribuir 70 litros de solução por hectare. Em todos os tratamentos com
imazapyr, adicionou-se surfactante n~o-i3nico, formulado como condensado de no
lil-fenol com óxido de e t lleno + 10% de álcool me t l llco industrial (Hassal 19RZ

e ~~ed •.. 1985), na concentraç~o de 0,25% (V/V).
Os tratamentos, im?2dpyr nas dosagens de 0,25; 0,50.; 0,75 e 1,00 kg/ha,

91ifosate a O,24kg/ha.e as testemunhas com e sem capinas, foram distrib~Tdas em
de llneemen to exper lrnente l de blocos casualizados, com quatro repetições. {'l. u.,id~
de e~perimental foi formad~ por cinc6 plantas distribufdas no sentido das linhas
de plantio, com 17,C,m2 de área útil de coroamento por p lan ta , cons lde rendo+se um
raio de aplicação de 2m em volta da base do estipe do dendezeiro.

A eficiência dos he rb lc idas foi aval iada med ian te ob servacjio visual ~
feita simult~nea e independentemente por dois observadores e extraTda a m~dia ~a

percentagem de controle d~ pl0ntas daninhas presente nas unid2des experimentais.
A seletividade dos herbicidas foi avali~da ~trav~s d~ aç~o destes sobre n dende
z~iro~ c0mputando-se o nGmero de plantas com sinais de efeito fitntóxico. As
ava l1ações foram rea I izadas aos 30, 60 e 90 d ia 5 após a ap I icação dos trat amen

/,:tos. :'-:.1

Os dados coletados forarn submetidos à 3nã1 ise de var lânc t a 8';·aplicou+se
o teste de Tukey, ao nfvel de 0,05% de probabilidade, para comparaç~o dasm~dias.
Para efeito de análise estatTstica foram excluTdos os tr~tamentos testemunhas,
com e sem capinas, por não apresentarem variância.

o resumo das análises de vari~ncia s~o discriminados na Tabela 4.

Em dendezal, com 30 meses após c transplantio para o local definitivo,
verificou-se o controle de plante.s daninhas superior a 86%, com aplicações diri
gidas de imazApyr ~t~ a dose de 1,Okg i.a./ha e de 76% para o glifosate na dose
de O.24kg i.d./ha, 90 dias após a apl1caç~0 dos trat~mentos (Tabela 5). Com
30 dias ~pós a aplicação dos tratamentos, observou~se que o controle de pl~ntas
daninhas n~o diferiu significativamente. entretanto, j~ aos 60 e 90,dias .houve
superioridade estatisticamente significativa do imazapyr em relaç~o ao glifosa
te, aplicado na dose de 0,24 kg i.a./ha (Tabela 5). Estes resultados concordam
com os obtidos por Orwick et a1. 19B3 e Pereira 1987, quando verific~ram que o
Imazapvr apresentou eficiente e prolongado con t ro le de plantas daninhas monocot l
ledoneas e dicotiledoneas, anuais ou perenes, at~ a dose de 1,Okg i.a./ha. To
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Ti\i3ELA 5- Valores médios de controle de plantas daninhas em dendeza l jovem.
Paulo das Pedrinhas, Benevides, PA, 1990.

são

das ~s doses testadas deste herbicida proporcion~ram controle, estatistiçamente
semelhante, aos 90 dias ap6s a sua nplicaç~o nas plantas daninhas 8xistentes no
dendezal.

TABELA 4- Resumo das an~lises de varl~ncia do controle qufmico de plantas
nhas e da fitotoxicidade de herbicidas em dendezal jovem. S~o
das Pedrinhas, Benevides, PA.

Paulo

Quadrados médios
Fonte de• - G.L.var r açac Controle qulmico1. Fi to tox ic idade 1~----------------.------------,------

30 60 90 30 60 90
Trata-
mento 4 21,2312n5 197 ,3250*~" 138,7.312~'o'ç 11 30 j OOOO,b\" q·530, 0000*1: ~~J-t30,OOOO*~

Ploco < 31,0125 3,]'+58· 1Jf,7.l.f58 2693,3333 (;0(. ,f6~6 nO,OaOOJ

Resrduo 12 7,9812 2.2666 23,9n9 7G~6666 723,3333 336,6666
Nédia 87,7750 93,22)0 86,7750 42.,0000 :37 ,0000 ~2,OOOO

. .------------------------------------------------------------------------~-------cv (Z) 3,2185 1 ,6149 40,3901

1 D· ~ 1·-~~ Ias ApOS a ap Icaçao dos tratamentos;
A'Significativo ao nTve1 d~ 1% de probabilidade pelo teste F.

Tratamento Inqrediente
ati~o (kg/ha)

Percentagem de controle1

30 60 90
lmazapyr
!mazapyr
Ima:;:aryr

Ot25 8498750a

90,3750a
86t7S00a

899u750a
37,0000a

98,::500<'1

%,fl750ab

89925003

90,1250a

91,0000a

76,6?50b
.lmaz apvr

Giifosate

0.50
0,75
1,00

0,24
97~5000ab

1 Dias apos a aplicaç~o dos tratamentos;
M~dias seguidas da mesma letra nas colunas. nao diferem significativam~nte
(p < 0,05) pelo teste de Tukey.

As doses de imaiapyr utilizadas provocaram sin2is de fitotoxicidade nos
dendezeiros tratados, cujo quadro sintomatol6gica foi caracterizado por arque~
mento e curvamento de flechas e de folhAs jovens completamente expandidas; c10re-
se de intensidades incipiente à mediana em f'o lIo los de folhas jovens e áreas n:;
eróticas nos foll01o$ destas folhas. Estas sintomatologias começaram a ser obse.!:
vadas a partir de quinze dias apos a 2pliGaç~o dos tratamentos.
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to do dendeza • Este herbici~a, nas doses de O~50, O~75 e l,OOkg i.a./ha,
fitot6xico e, ~a dose O?25kg i.a./ha pode ser usado em dendezal jovem, com
menos 30 meses de idade~ obtendo-se bom controle de plantas daninhas por
dos de até três meses.

foi
pelo

o imazapyr nas doses de 0,50, 0,75 e 1,OOkg i.a./ha, provocou um nTvel
de fltotoxlcidade nos dendezeiros. est?tlsticamente superior ~ dose de O.25kg
i.a./ha do mesmo produto e a de O~24kg i.ll./ha de g1 l fos ate , 90 dias após a apll
caç~o dos tratamentos (Tabela 6). Observaç6es re~lizadas. a partir de 120 dias
após a aplicaç~o dos tratamentosj indIcaram que os dendezelros tratados com ~s
diferentes doses de imazapyr, recuperaram as condiç~as normais de crRscimento
e desenvolvimento, voltando a emitir folhas ccmDlet~mente assintomáticas.

TABELA 6- Valores m~dios de fitotoxlcidade observados em dendezal jovem. S~o Pau
10 das Pedrinhas~ Benevides, P~, 1990.

Imazapyr
Irnc3zapyr

Ingrediente Fitotoxicidade (%) 1
ativo (kg/ha)

30 60 90

0,25 20,OOOOc 15_,000Oc 20,OOOOb
.,; .

0,50 4 .OOOOab 30,aOaObc 40,OOOOab
0,75 60.0000a 85,COOOa 75,0000a

1,00 55,0000-3 55.0000ab 75,00002
0,24 30.0000bc O,OOOOc O,OOOOb

Tratamento

.I mé.1zapyr
Imazapyr

Glifosate

Dias após a ap1icaç~o dos tratamentos;
Médias sequidas da mesm0 letra nas colunas nao diferem significativamente
(r < 0,05) pelo teste de Tukey.

Os altos nTveis de fitotoxicidad8 observados nos dendezeiros foram devi
dos ~ deriva dos produtos durante a pulverlzaç~o, visto qUB, a própria arquitet~
ra da planta. em funç30 da idade. possibilita que folhas localizadas na base In
ferior do estipe, fiquem mais expostas ao contato com herbicidas
nas éreas de corOélmento dos dendezais.

administrados

Os resultados obtidos mostraram que o imazapyr apresentou controle de

plantas daninhas surerior a 86% aos 90 di2S após a r.p1icação na área de coroame~

~
perl~
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